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			As perdas nos ensinam


			A dor era grande


			Eu nem sei mais como chorar 


			A vida enxugou as minhas lágrimas 


			Aquelas que eu não pude suportar…


			As perdas da vida nos ensinam,


			A ser forte e superar 


			É difícil passar por cima de tudo sem se magoar…


			Se fosse um dia tão breve, eu nem sairia do lugar 


			Mas o tempo me fez enxergar


			É preciso querer para conseguir passar.


		




		

			
De passagem


			Eu sei que aqui estou


			De passagem, passageiro sou


			Posso ser conduzido, posso ser condutor…


			Eu sei que por algum tempo vou ficar em algum lugar,


			Quando der vou caminhar


			Contratempos vão querer me parar


			Sei que um caminho eu vou encontrar…


			E mesmo sozinho vou ter que passar


			Por mais que esteja tudo fora do lugar,


			Nada na caminhada me dá certeza da chegada


			A cada parada um novo lugar, uma nova jornada…


			A surpresa vai me acompanhar


			Se houver fronteiras vou continuar


			Se houver barreiras vou superar


			Amigos vão me guiar…


			Por onde devo passar, amigos vão me guiar


			E por onde eu voltar, amigos estarão por lá


			De passagem aqui vou estar.


		




		

			
Raiz forte


			Eu desejo que você tenha uma raiz forte


			Eu desejo que você suporte o que ninguém mas pode


			Eu desejo que você se proteja, para que nada de mal te aconteça


			Quero que você entenda o quanto é importante para mim…


			Quero que nenhuma fraqueza


			Seja capaz de impedir você de existir…


			Que dos seus frutos a tua raiz


			Possa crescer e evoluir…


			Eu desejo te ver surgir, com vigor e beleza


			Tudo o que fluir em teu ser, seja de infinita grandeza


			Com toda singeleza, seja forte e não esmoreça.


		




		

			
Perdido na constelação


			Perdido na constelação


			Sou um entre tantos brilhos que brilham por aqui


			Sozinho em meio a uma multidão


			Tenho tanto brilho entre tantos vãos…


			Buscando a direção


			Sou mas um, em mais de um bilhão


			Brilho, brilho em meio a esta imensidão


			Será que este brilho pode alcançar aquilo que eu almejo iluminar?


			Onde eu chego brilho sem parar
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